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PODER

Reações à ofensiva de Eduardo
Ministra rebate falas do deputado; PSol pede recusa a pedido de licença dele; e Hugo Motta diz que Brasil não tem exilado político 

A
s declarações do depu-
tado Eduardo Bolsona-
ro (PL-SP) de que vai se 
licenciar do cargo para 

morar nos Estados Unidos, sob 
a alegação de que sofre persegui-
ção do Supremo Tribunal Federal 
(STF), provocaram reações de re-
púdio ao parlamentar. 

Deputados do PSol pediram, 
ontem, à Mesa Diretora da Câ-
mara que o pedido de licença 
seja negado e que a Casa declare 
abandono de mandato. 

“O representado claramente 
abusa das prerrogativas consti-
tucionais asseguradas aos mem-
bros do Congresso Nacional, uti-
lizando-se da licença parlamen-
tar não para tratar de questões 
estritamente particulares, mas 
para fugir da jurisdição brasilei-
ra e desempenhar atividades po-
líticas no exterior, configurando, 
portanto, abandono de manda-
to”, afirmam os psolistas. 

Os parlamentares argumen-
tam que, apesar de Eduardo ter 
pedido licença para tratar de in-
teresse particular sem remune-
ração, as declarações que fez in-
dicam que sua permanência nos 
país norte-americano tem moti-
vação política e estratégica, e não 
razões pessoais. 

Na avaliação de deputados do 
PSol, a conduta de Eduardo “vio-
la o princípio da moralidade ad-
ministrativa, tendo em vista que, 
como funcionário público, o de-
putado só pode solicitar licen-
ça prevista em lei, o que não é o 
caso, já que não existe previsão 
constitucional tampouco regi-
mental para esse tipo de afasta-
mento que, de acordo com suas 
próprias declarações, não tem 
como fim o interesse pessoal e, 
sim, político”.

No vídeo que publicou, já nos 
EUA, o filho do ex-presidente Jair 
Bolsonaro afirmou que vai se “de-
dicar integralmente a buscar as 
devidas sanções aos violadores 
de direitos humanos”, e acusou 
o STF e o ministro Alexandre de 
Moraes. Ele frisou que vai “focar 
em buscar as justas punições que 
Alexandre de Moraes e sua Gesta-
po da Polícia Federal merecem”.

De acordo com o Regimento 
Interno da Câmara, parlamenta-
res podem se licenciar por trata-
mento de saúde, missões diplo-
máticas ou interesse particular.

Nos dois primeiros ca-
sos, os parlamentares conti-
nuam recebendo seus salários 

normalmente. No entanto, quan-
do o afastamento ocorre por in-
teresse particular, como no caso 
de Eduardo, a licença é concedi-
da sem remuneração.

A legislação prevê que um de-
putado pode se afastar sem re-
muneração por até 120 dias. Ca-
so a licença de Eduardo exceda 
esse período, o suplente Missio-
nário José Olímpio (PL-SP) assu-
me o posto.

Também ontem, durante ses-
são solene na Câmara em ho-
menagem aos 40 anos da rede-
mocratização, o presidente da 
Casa, Hugo Motta (Republica-
nos-PB), ressaltou que, desde 
o fim da ditadura, “não tivemos 

jornais censurados, não tive-
mos perseguição política, não 
tivemos exilados políticos, não 
mais, nunca mais” (leia repor-
tagem na página 4). 

Macaé Evaristo

Quem também reagiu às acu-
sações de Eduardo foi a ministra 
dos Direitos Humanos e da Cida-
dania, Macaé Evaristo. Na avalia-
ção dela, a extrema-direita tem 
se apropriado da temática dos 
direitos humanos para legitimar 
ataques à democracia. 

“Estão querendo legitimar 
ataques à Constituição e ao Es-
tado de Direito, à democracia. 

O que se cometeu no Brasil, um 
ataque à democracia, isso é cri-
me e está previsto em lei. E as 
pessoas têm que ser responsabi-
lizadas”, enfatizou, em referência 
aos ataques golpistas de 8 de ja-
neiro de 2023.

A ministra disse, ainda, que 
todos os cidadãos têm direito ao 
contraditório para se defender 
e contestar acusações. “O direi-
to do contraditório não permite 
eu ‘picar a mula’ para me eximir 
de responder e enfrentar, efetiva-
mente, os espaços e as áreas de 
Justiça para responder, caso o cri-
me tenha sido cometido ou não”, 
afirmou, em entrevista a jorna-
listas. (Agências Estado e Brasil)

Eduardo Bolsonaro se disse perseguido e pedirá “asilo” ao governo dos Estados Unidos
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Estão querendo 
legitimar ataques 
à Constituição e ao 
Estado de Direito, à 
democracia. O que se 
cometeu no Brasil, um 
ataque à democracia, 
isso é crime e está 
previsto em lei. E as 
pessoas têm que ser 
responsabilizadas"

Macaé Evaristo, ministra 

dos Direitos Humanos

Solidário ao 
deputado

Depois de o deputado Eduar-
do Bolsonaro (PL-SP) anunciar 
que vai se licenciar do mandato 
de deputado federal, o PL teve 
de indicar um novo nome para 
presidir a Comissão de Relações 
Exteriores e de Defesa Nacional 
(Creden) da Câmara. O escolhido 
foi o deputado bolsonarista Fili-
pe Barros (PL-PR), eleito ontem.

Ao assumir o cargo, o parla-
mentar disse que Eduardo e a fa-
mília são vítimas de perseguição 
estatal e de arbitrariedades do Ju-
diciário. Barros classificou a últi-
ma terça-feira como “um dia his-
tórico”, pela decisão do correli-
gionário de “se exilar” para “fugir 
de uma iminente perseguição a 
suas liberdades e a de sua família”.

O novo presidente da Creden 
sustentou que a direita brasilei-
ra é vítima da “coerção estatal” 
e de “judicialização da política” 
que visa retirá-la do espaço po-
lítico brasileiro.

“Por esse contexto, o ato do 
Eduardo é heroico e deixa ainda 
mais claro para a comunidade 
internacional o que está acon-
tecendo no nosso país. Todas as 
minhas condolências ao Eduar-
do, à sua família, ao presidente 
Bolsonaro, o maior líder desta 
nação, perseguido pelos nossos 
opositores políticos”, discursou. 
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Descanse seu bolso 
nos domingos e feriados.

Este GDF lançou um programa que vai fazer você descansar o bolso nos domingos
e feriados: Vai de Graça. É isso mesmo, você pode pegar ônibus e metrô totalmente 

grátis até as 23h59. Assim fi ca mais fácil você visitar os parentes ou os amigos,
ir à igreja, ao parque ou ao clube. Então aproveita o dia e vai de graça!


